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Resumo

A validade ecológica no contexto da neuropsicologia se refere ao grau de 
correspondência entre o desempenho de um indivíduo num teste e seu 
correspondente em situações reais. Já as funções executivas (FE) são defi-
nidas como uma série de processos cognitivos que possibilitam ao indivíduo 
controlar e regular seu comportamento diante das demandas ambientais. 
Estudos recentes têm discutido a validade da avaliação ecológica das FE. 
Portanto, o objetivo da presente revisão integrativa foi analisar o estado da 
arte de publicações que versam sobre avaliações ecológicas das FE de crian-
ças e adolescentes. Dentre os procedimentos metodológicos, foram selecio-
nados sete artigos das bases de dados PubMed e Scielo, publicados nos 
últimos cinco anos, com as seguintes palavras-chave para busca: avaliação 
ecológica; funções executivas; ecological assessment; e executive functions. 
Dentre os artigos selecionados, verificaram-se a presença e o uso de testes 

Recebido em: 25/11/2020
Aprovado em: 12/04/2021

Avaliação ecológica de funções 
executivas: um estudo de revisão 
integrativa



69
Avaliação ecológica de funções executivas:  

um estudo de revisão integrativa
Cadernos de Pós-Graduação em Distúrbios do Desenvolvimento
São Paulo, v. 21, n. 1, p. 68-83, jan./jun. 2021
http://dx.doi.org/10.5935/cadernosdisturbios.v21n1p68-83

e tarefas como uma forma de avaliação ecológica viável para as FE. Os resul-
tados demonstraram potencial utilidade clínica, como uma ferramenta eco-
logicamente válida para crianças e adolescentes. Ressalta-se, ainda, a escala 
Behavior Rating Inventory of Executive Function (Brief), que foi utilizada em 
seis dos sete artigos analisados neste estudo. Esse instrumento é um questio-
nário destinado aos pais, cuidadores e professores e tem grande destaque na 
avaliação ecológica das FE em crianças e adolescentes. A partir desta revisão, 
foi possível concluir que a avaliação ecológica das FE busca coletar informa-
ções mais próximas do ambiente real e, nos estudos aqui analisados, apre-
senta validação científica. Portanto, torna-se importante utilizá-la para a 
avaliação das habilidades cognitivas, mais especificamente nas FE. 

Palavras-chave

Avaliação momentânea ecológica. Função executiva. Neuropsicologia. Tes-
tes neuropsicológicos.

INTRODUÇÃO
Nas últimas décadas, houve um aumento significativo de pesquisas que 

utilizam avaliações com validade ecológica. De acordo com Chaytor e Schmit-
ter-Edgecombe (2003), a validade ecológica no contexto da neuropsicologia 
refere-se ao grau de correspondência entre o desempenho de um indivíduo 
num teste e seu desempenho no mundo real.

Segundo Barkley (1991), para um teste ter validade ecológica, são neces-
sários dois elementos: as demandas do teste ecológico que referenciem as con-
dições reais de exigência da criança no seu dia a dia e a performance real ou 
aproximada da criança em suas tarefas rotineiras. O reconhecimento das ava-
liações ecológicas vem crescendo no meio científico e cada vez mais estudos são 
realizados em torno dessa temática. Isso se torna evidente ao se analisar a base 
de dados PubMed como exemplo. Pode-se observar que nos anos entre 1980 e 
2000 foram localizadas 1.468 publicações com o descritor ecological assessment, 
e ao analisarem-se os resultados para o mesmo descritor entre os anos de 2000 e 
2020, observa-se um aumento significativo para o mesmo intervalo de tempo, 
com o resultado de 30.990 artigos – um aumento de mais de 2.000%.

Entre as habilidades cognitivas que podem ser observadas por avaliações 
ecológicas estão as funções executivas (FE), que estão associadas ao planeja-
mento de estratégias de ações e à formação de metas e objetivos (FARIA; MOU-
RÃO JUNIOR, 2013). Diamond (2013) define as FE, também conhecidas como 
controle executivo ou controle cognitivo, como uma série de processos cogniti-
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vos que possibilitam ao indivíduo controlar e regular seu comportamento dian-
te das demandas e exigências ambientais. De acordo com esse modelo, os prin-
cipais componentes das FE são: (1) controle inibitório; (2) memória de trabalho 
(MT); e (3) flexibilidade cognitiva. O controle inibitório representa a capaci-
dade de pensar antes de agir, não dar respostas consideradas impulsivas, resistir 
a distrações e permanecer focado; a flexibilidade cognitiva é a capacidade de 
se adaptar a exigências ou prioridades alteradas, aproveitar vantagens e opor-
tunidades inesperadas ou superar problemas repentinos; já a MT é a habilidade 
de ter em mente as informações e mentalmente trabalhá-las, explorando as 
relações das ideias/fatos e atualizando seu pensamento e planejamento.

Em virtude de ser fundamental à aprendizagem e ao funcionamento do 
indivíduo e contribuir para a execução de muitas atividades do dia a dia (DIAS; 
SEABRA, 2013), as FE também obtiveram um aumento do reconhecimento de 
sua importância expresso pelo número de pesquisas realizadas nos âmbitos na-
cional e internacional, passando de 741 estudos dos anos 1980 a 2000 para 28.520 
em resultados no PubMed de 2000 a 2020 – um aumento de mais de 3.740% –, 
ocasionando, assim, a necessidade de analisarem-se esses resultados para iden-
tificação dos caminhos e temas pesquisados e melhor aplicabilidade das FE.

Um dos graves problemas das avaliações é quando os relatos são incon-
sistentes e a perspectiva dos educadores não é similar quando comparada aos 
relatos dos familiares, causando a necessidade de uma avaliação comporta-
mental com auxílio de instrumentos específicos. Essas avaliações são fundamen-
tais e necessitam ter consistência, mas recentemente dados revelaram que 
resultados expressos por testes não necessariamente refletem o desempenho 
da criança nas atividades cotidianas, como sugere o estudo de Gardiner e cola-
boradores (2017), que comparam o desempenho de crianças típicas e atípicas 
utilizando questionários e testes clínicos.

Testes que utilizam a avaliação ecológica das FE são fundamentais para que 
seja avaliado quanto os resultados expressos por uma avaliação representam o 
real potencial do indivíduo, ou seja, sua performance nas atividades cotidianas 
e acadêmicas. Assim, como há evidências da relação entre FE e desempenho 
escolar, a utilização de avaliações ecológicas, também no contexto educacional, 
pode trazer benefícios para os alunos, uma vez que os professores, por meio 
dessas avaliações, estariam mais apropriados das dificuldades de aprendizagem, 
conseguindo planejar uma intervenção mais efetiva (LEÓN et al., 2013). 

O objetivo do presente artigo é fazer uma revisão integrativa para analisar 
o estado da arte de publicações que versam sobre avaliações ecológicas das FE 
de crianças e adolescentes, com o intuito de verificar a eficácia dessas avaliações, 



71
Avaliação ecológica de funções executivas:  

um estudo de revisão integrativa
Cadernos de Pós-Graduação em Distúrbios do Desenvolvimento
São Paulo, v. 21, n. 1, p. 68-83, jan./jun. 2021
http://dx.doi.org/10.5935/cadernosdisturbios.v21n1p68-83

ou seja, a capacidade de reproduzir um resultado de forma consistente, no tem-
po e no espaço, ou a partir de observadores diferentes, indicando aspectos sobre 
coerência, precisão, estabilidade, equivalência e homogeneidade (SOUZA; ALE-
XANDRE; GUIRARDELLO, 2017) dos testes e quais as mudanças trazidas pelo 
crescente número de artigos que vêm sendo publicados nos últimos anos. 

MÉTODOS
A revisão de literatura é uma forma de pesquisa que utiliza como fonte 

de dados a literatura sobre determinado tema, disponibilizando, assim, um 
resumo de evidências. Dentre as inúmeras vantagens desse tipo de pesquisa, 
ressalta-se: incorporar um número maior de resultados relevantes e a possibi-
lidade de avaliação da consistência e generalização dos resultados entre po-
pulações ou grupos clínicos (SAMPAIO; MANCINI, 2007). Ressalta-se que o 
presente estudo é uma revisão de literatura integrativa, sendo esta a principal 
questão norteadora: “Qual é a eficácia das avaliações ecológicas das FE em 
comparação com a avaliação que utiliza instrumentos tradicionais?”.

Para a seleção e coleta dos artigos, seguiram-se estes passos: definição da 
pergunta, busca por evidências, escolha das bases de dados, critérios de inclu-
são e exclusão e análise dos estudos. 

Foram utilizadas duas bases de dados, a PubMed e a Scielo, das quais 
foram selecionados artigos publicados nos últimos cinco anos, com as seguin-
tes palavras-chave para busca: ecological assessment e executive functions, nas 
duas bases, e avaliação ecológica e funções executivas na Scielo. 

Os critérios de inclusão foram apresentar avaliação ecológica nas FE; ter 
uma amostra composta por crianças e adolescentes de 3 a 18 anos, apresen-
tando obrigatoriamente desenvolvimento típico; ser um estudo empírico; e ter 
sido publicado entre 2015 e 2020. Os artigos que não atenderam aos critérios 
descritos foram excluídos da pesquisa.

Foram encontrados 34 artigos exclusivamente na base de dados interna-
cional PubMed. Na Scielo, não houve artigos no resultado da busca. Após a 
seleção dos 34 artigos, foram excluídos 27 estudos que não atendiam aos pré-
-requisitos para compor a presente revisão. A principal razão para as exclusões 
foi a amostra, pois a maioria era composta por crianças com diagnóstico de 
transtorno do déficit de atenção com hiperatividade (TDAH), transtorno do 
espectro autista (TEA), indivíduos com lesões cerebrais e epilepsia. Ao final 
desse procedimento, restaram sete artigos originais para análise. 
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Este estudo, por meio de uma revisão integrativa da literatura, apresentou 
como objetivo analisar publicações relativas às avaliações ecológicas das FE 
de crianças e adolescentes de desenvolvimento típico. Entre os artigos selecio-
nados, pode-se notar a presença e o uso de testes e tarefas como uma forma 
de avaliação ecológica viável e composta por bons resultados. Simon, Jansari 
e Gilboa (2020) utilizaram o teste Jansari Assessment of Executive Functions for 
Children (JEF-C), que é uma avaliação computadorizada não imersiva de FE, 
traduzindo-o e adaptando-o culturalmente para a versão hebraica (JEF-C [H]) 
com o intuito de avaliar a confiabilidade e validação desse teste no contexto 
israelense. Os resultados demonstraram potencial utilidade clínica como uma 
ferramenta ecologicamente válida para crianças e adolescentes israelenses em 
avaliação das FE (SIMON; JANSARI; GILBOA, 2020). Graziano et al. (2015) 
examinaram a validade do construto e a utilidade clínica de uma breve ava-
liação de autorregulação head-toes-knees-shoulders (HTKS) em uma amostra 
clínica de crianças com problemas de comportamento externalizantes. Seus 
resultados mostraram que essa tarefa HTKS, quando correlacionada a outros 
testes, aparenta ser uma tarefa de FE breve, ecologicamente válida e integra-
tiva (GRAZIANO et al., 2015). 

Traverso, Viterbor e Usai (2019) examinaram a eficácia e os efeitos de 
transferência de um treinamento que foi considerado eficaz na promoção das 
FE. Em contraste com Traverso, Viterbor e Usai (2015), em que a intervenção 
foi conduzida por psicólogos, neste estudo, a intervenção foi administrada por 
professores regulares para verificar sua validade ecológica. Os resultados su-
geriram a possibilidade de que essa intervenção, que pode ser facilmente im-
plementada no contexto de serviços educacionais, possa promover FE duran-
te o período pré-escolar.

Warren e Pentz (2018) utilizaram, em seu estudo, uma avaliação ecoló-
gica momentânea (momentary ecological assessment [EMA]), que é um promis-
sor método para entregar tarefas de FE baseadas em desempenho. Neste es-
tudo, a partir da adaptação de escalas e do uso da ferramenta EMA via 
smartphones, os autores avaliaram adolescentes e, como resultado, concluíram 
que esse tipo de avaliação suporta a viabilidade e aceitabilidade de administrar 
duas tarefas comuns de FE com base no desempenho deles. 

Downes et al. (2017) encontraram evidências do funcionamento do teste 
Preeschool Executive Task Assessment (Peta) para avaliação e desenvolvimento 
das funções executivas, com tarefas ecológicas que buscavam mimetizar de-
mandas diárias das crianças e desenvolver habilidades concretas necessárias 
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para a idade pré-escolar. O estudo contou com a participação de 166 crianças 
entre 3 e 6 anos. Foram utilizados no processo o Brief Preschool e a Wechsler 
Preschool and Primary Scale of Intelligence (WPPSI-III-UK).

Fogel et al. (2020) encontram diferenças significativas entre indivíduos 
com déficit nas FE e aqueles sem déficit por meio do Complex-Cooking Test 
(CCT). Uma avaliação ecológica que busca, por meio de um ambiente de co-
zinha real, avaliar as capacidades da criança no cumprimento de tarefas. 
Nesse estudo, a idade dos participantes variava entre 10 e 14 anos e, para 
separação dos grupos, foram utilizados os testes Demographic Questionnaire, 
Brief Parent Version e Wechsler Intelligence Scale for Children-Revised (WISC-R). 
Já para caracterizar o perfil do grupo que tinha déficit nas FE foram utilizados 
Brief-SR e WebNeuro.

Tamm e Peugh (2018) avaliaram a relação entre a escala relatada pelos 
professores e o desempenho obtido pelas 243 crianças entre 3 e 5 anos em 
teste de FE, em áreas de baixa renda. Os 30 professores responderam aos testes 
Brief-P, Child Behavior Rating Scale (CBRS) e Behavior Assessment System for 
Children (Basc). As crianças foram avaliadas pelos testes HTKS, Shape School 
e Trails-P. Os resultados apontaram correlação fraca ou média entre o desem-
penho da criança e o relato dos professores. 

É importante ressaltar que seis dos sete estudos selecionados para esta 
revisão (SIMON; JANSARI; GILBOA, 2020; GRAZIANO et al., 2015; WARREN; 
PENTZ, 2018; DOWNES et al., 2017; TAMM; PEUGH, 2019; FOGEL et al., 
2020) fazem uso da escala Brief. Estudiosos têm desenvolvido escalas ecoló-
gicas para a avaliação das FE em crianças e adolescentes. Dentre essas escalas, 
destaca-se a Brief (CARIM; MIRANDA; COELHO, 2012), que é o resultado final 
da colaboração de quatro neuropsicólogos, que, nos últimos anos, planejaram, 
pesquisaram e validaram experimentalmente um questionário apropriado para 
pais, cuidadores e professores (GIOIA et al., 2000).

Há três versões dessa escala: a pessoal, com 80 questões, que pode ser 
preenchida pelo próprio sujeito (com idades entre 11 e 18 anos); e duas ver-
sões, com 86 questões cada, para serem preenchidas pelos pais e professores 
de crianças e adolescentes (com idades de 5 a 18 anos) (CARIM; MIRANDA; 
COELHO, 2012).

Em estudo recente, Soto e colaboradores (2020) empregaram um multi-
método, multi-informante e multiteste como abordagem com estimativa de 
componentes para avaliar a evidência simultânea em nível de construção e 
validade preditiva entre escalas de classificação de FE e testes baseados em 



79
Avaliação ecológica de funções executivas:  

um estudo de revisão integrativa
Cadernos de Pós-Graduação em Distúrbios do Desenvolvimento
São Paulo, v. 21, n. 1, p. 68-83, jan./jun. 2021
http://dx.doi.org/10.5935/cadernosdisturbios.v21n1p68-83

desempenho. A associação de testes e classificações de FE foi modesta e signi-
ficativamente menor do que a associação de testes e avaliações acadêmicas. 
Em relação às classificações, os testes de FE mostraram uma validade prediti-
va entre métodos significativamente maior e uma previsão significativamente 
melhor. Essas descobertas replicam evidências anteriores de que testes e clas-
sificações de FE não podem ser usados indistintamente como medidas de FE 
em pesquisa e aplicações clínicas, ao mesmo tempo que sugere que os testes 
de FE podem ter validade superior para prever comportamento e desempenho 
acadêmico. 

Uma distinção crítica entre esse estudo e estudos que falham em apoiar 
a validade preditiva dos testes de desempenho de FE é que a maioria dos es-
tudos comparativos usa medidas de resultados baseadas em questionários 
concluídos pelo mesmo informante (SOTO et al., 2020).

Como é possível observar no Quadro 1, todos os estudos selecionados 
avaliaram positivamente a eficácia da avaliação ecológica. Nos seis estudos 
que utilizaram a escala Brief, essa foi comparada ao desempenho dos indiví-
duos nas avaliações. Já no artigo de Tamm e Peugh (2018), o desempenho foi 
comparado a habilidades pré-acadêmicas (matemática e alfabetização), ava-
liadas antes e após a intervenção. Essas comparações foram consideradas 
juntamente com relatos informais dos pais (SIMON; JANSARI; GILBOA, 2020; 
GRAZIANO et al., 2015), que enxergaram, no dia a dia, as dificuldades de FE 
apontadas pelos instrumentos avaliativos, apontando, assim, a validade eco-
lógica dessas ferramentas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Esta revisão integrativa buscou apresentar as possíveis contribuições da 

abordagem ecológica das FE, amplamente exigidas nas tarefas do cotidiano. 
Portanto, o presente estudo reforça a constante valorização de avaliar o 
comportamento das crianças em diferentes contextos sob diferentes visões, 
como no caso da escala Brief, que se destacou como instrumento de avaliação 
ecológica nas FE, já que proporciona o parecer de múltiplos informantes em 
diversas situações do cotidiano da criança.

A pequena quantidade de artigos e a inexistência de estudos brasileiros 
publicados sobre a avaliação ecológica das FE nas bases de dados pesquisadas 
evidenciam a novidade do ponto de vista científico desse assunto e expõem a 
necessidade de novos estudos acerca desse tema. 
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A partir desta revisão, é possível concluir que a avaliação ecológica busca 
coletar informações mais próximas do ambiente real e, nos estudos aqui ana-
lisados, apresenta validação científica. Portanto, torna-se interessante utilizá-
-la para a avaliação das habilidades cognitivas, mais especificamente das FE. 

 

Ecological assessment of executive functions:  
an integrative review study

Abstract

Ecological validity in the context of neuropsychology refers to the degree 
of correspondence between an individual’s performance on a test and his or 
her performance in real situations. Executive functions (EF) are defined as 
a series of cognitive processes that enable individuals to control and regulate 
their behavior in the face of environmental demands. Recent studies have 
discussed the validation of the ecological assessment of EF. Therefore, the 
objective of this integrative review was to analyze the state of the art of 
publications dealing with ecological assessments of children and adoles-
cents. Among the methodological procedures, seven articles were selected 
from two databases, PubMed and Scielo, published in the last five years, 
with the following keywords for the search: avaliação ecológica; funções 
executivas”; ecological assessment; and executive functions. Among the 
selected articles, there are the presence and use of tests and tasks was 
verified as a viable ecological assessment for EF. The results demonstrated 
potential clinical use as an ecologically valid tool for children and adoles-
cents. It is also worth mentioning the Behavior Rating Inventory of Execu-
tive Function (Brief) scale that was used in six of the seven articles analyzed 
in this study. This instrument is a questionnaire for parents, caregivers and 
teachers and has a high profile in the ecological assessment of EF in children 
and adolescents. From this review, it was possible to conclude that the eco-
logical assessment of EF seeks to collect information closer to the real en-
vironment and, in the studies analyzed here, it presents scientific validation. 
Therefore, it is important to use it for the assessment of cognitive skills, 
more specifically in EF. 

Keywords

Ecological momentary assessment. Executive function. Neuropsychology. 
Neuropsychological tests.
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Evaluación ecológica de funciones ejecutivas: 
estudio de revisión integrativa

Resumen

La validez ecológica en el contexto de la neuropsicología se refiere al grado 
de correspondencia entre el desempeño de un individuo en una prueba y 
su corresponsal en situaciones reales. Las funciones ejecutivas (FE) se de-
finen como una serie de procesos cognitivos que permiten a los individuos 
controlar y regular su comportamiento ante las exigencias ambientales. 
Estudios recientes han discutido la validez de la evaluación ecológica de FE. 
Por tanto, el objetivo de esta revisión integrativa fue analizar el estado del 
arte de las publicaciones que tratan de las evaluaciones ecológicas de FE en 
niños y adolescentes. En los procedimientos metodológicos, se selecciona-
ron siete artículos de las bases de datos PubMed y Scielo, publicados en los 
últimos cinco años, con las siguientes palabras clave de búsqueda: avaliação 
ecológica; funções executivas; ecological assessment; y executive functions. 
Entre los artículos seleccionados, se encuentran la presencia y uso de prue-
bas y tareas como valoración ecológica viable para FE. Los resultados de-
mostraron una potencial utilidad clínica, como herramienta ecológicamen-
te válida para niños y adolescentes. También cabe mencionar la escala 
Behavior Rating Inventory of Executive Function (Brief), que fue utilizada en 
seis de los siete artículos analizados en este estudio. Este instrumento es un 
cuestionario para padres, cuidadores y profesores y tiene un alto perfil en 
la evaluación ecológica de la FE en niños y adolescentes. De esta revisión, 
fue posible concluir que la evaluación ecológica de FE busca recolectar in-
formación más cercana al entorno real y, en los estudios aquí analizados, 
presenta validación científica. Por tanto, es importante utilizarla para la 
evaluación de habilidades cognitivas, más concretamente en FE. 

Palabras clave

Evaluación ecológica momentánea. Función ejecutiva. Neuropsicología. 
Pruebas neuropsicológicas.
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